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Prefácio

Textos Sagrados Egito Índice Anterior

Próximo

 

PREFÁCIO.

O Papiro de Ani, adquirido pelos curadores do Museu Britânico em 1888, é o maior, o mais perfeito, o mais bem preservado e o mais bem iluminado de todos os papiros datados da segunda metade da XVIII dinastia (cerca de 1500 a 1400 a.C.). Suas raras vinhetas, hinos e capítulos, bem como suas rubricas descritivas e introdutórias, conferem-lhe importância singular para o estudo do Livro dos Mortos, e ele ocupa um lugar de destaque entre os textos de referência da versão tebana dessa notável obra. Embora contenha menos da metade dos capítulos geralmente atribuídos a essa versão, podemos concluir que a elevada posição oficial de Ani como Chanceler das receitas e dotações eclesiásticas de Abidos e Tebas teria garantido uma seleção de capítulos suficientes para seu bem-estar espiritual na vida futura. Podemos, portanto, considerar o Papiro de Ani como típico do livro funerário em voga entre os nobres tebanos de sua época.

A primeira edição do Fac-símile do Papiro foi publicada em 1890, acompanhada de uma valiosa Introdução do Sr. Le Page Renouf, então Curador do Departamento de Antiguidades Egípcias e Assírias. Para atender à ampla demanda por uma tradução do texto, o presente volume foi preparado para ser publicado juntamente com a segunda edição do Fac-símile. Contém o texto hieroglífico do Papiro com transliteração interlinear e tradução palavra por palavra, uma descrição completa das vinhetas e uma tradução contínua; e na Introdução, buscou-se ilustrar o texto original com base em textos nativos. {p. vi}

Fontes egípcias descrevem as visões religiosas de um povo maravilhoso que, há mais de cinco mil anos, proclamou a ressurreição do corpo espiritual e a imortalidade da alma. As passagens que suprem as omissões e as vinhetas que contêm variações importantes, seja no assunto ou na organização, assim como os textos suplementares que aparecem nos apêndices, foram, na medida do possível, extraídos de outros papiros contemporâneos do Museu Britânico. A segunda edição do fac-símile foi executada pelo Sr. FC Price.

CROWLEY BARUC.

MUSEU BRITÂNICO.

 

A seguir: Conteúdo
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Textos Sagrados Egito Índice Anterior Próximo

 

INTRODUÇÃO.

 

AS VERSÕES DO LIVRO DOS MORTOS.

As quatro grandes versões do Livro dos Mortos.

A história do grande conjunto de composições religiosas que formam o Livro dos Mortos dos antigos egípcios pode ser convenientemente dividida em quatro[1] períodos, representados por quatro versões:--

1. A versão editada pelos sacerdotes do colégio de Annu (o On da Bíblia e a Heliópolis dos Gregos), baseada numa série de textos hoje perdidos, mas que há evidências que comprovam ter passado por uma série de revisões ou edições já no período da V dinastia. Esta versão, até onde sabemos, foi sempre escrita em hieróglifos e pode ser chamada de versão heliopolitana. É conhecida por cinco cópias inscritas nas paredes das câmaras e passagens das pirâmides[2] dos reis da V e VI dinastias em Sakkâra;[3] e partes dela são encontradas inscritas em túmulos, sarcófagos, caixões, estelas e papiros da XI dinastia até cerca de

200 d.C.[4]

[1. Ver Naville, Todtenbuch (Einleitung), p. 39.

2. Por isso, são conhecidos como os "textos das pirâmides". 3. Eu, Unâs, Tetâ, Pepi I., Mentu-em-sa-f e Pepi II. Suas pirâmides foram limpas por MM. Mariette e Maspero durante os anos de 1890-84, e os textos hieroglíficos foram publicados, com uma tradução francesa, em Recueil de Travaux, t. iii-xiv., Paris, 1882-93.

4. Nas dinastias XI, XII e XIII, muitos monumentos estão inscritos com seções do texto da Unâs. Assim, as linhas 206-69 são encontradas em hieróglifos no caixão de Amamu (Museu Britânico, No. 6654. Ver Birch, Textos Egípcios do Período Mais Antigo do Caixão de Amamu, 1886. Placas XVII.-XX.); Eu. 206-14 e 268-84 sobre o caixão de Apa-ankh, de Sakkâra (ver Lepsius, Denkmäler, ii., Bl. 99 b; Maspero, Recueil, t. iii., pp. 200 e 214 ss.); Eu. 206-10 {nota de rodapé página x.} e 268-89 no caixão de Antef (ver Lepsius, Denkmäler, ii., Bl. 145; Maspero, Recueil, t. iii., pp. 200, 214); linha 206 em um caixão de Menthu-hetep em Berlim (ver Lepsius, Aelteste Texte, Bl. 5); linhas 269-94 no sarcófago de Heru-hetep (ver Maspero, Mémoires, t, i., p. 144). Uma seção é encontrada nas paredes do túmulo da Rainha Neferu (ver Maspero, Recueil, t. iii., p. 201 ss.; Mémoires, ti, p. 134); outras seções são encontradas no sarcófago de Taka (ver Lepsius, Denkmäler, ii., Bll. 147, 148; Maspero, Guide au Visiteur, p. 224, No. 1053; Mémoires, ti, p. 134); as linhas 5-8 ocorrem na estela de Apa (ver Ledrain, Monuments Égyptiens de la Bibl. Nationale, Paris, 1879, foll. 14, 15); linhas 166 ss. são encontradas na estela de Nehi (ver Mariette, Notice des Mon. à Boulaq, p. 190; Maspero, Recueil, t. iii., p. 195); e as linhas 576-83 no sarcófago de Sebek-Aa (ver Lepsius, Aelteste Texte, Bl. 37; Maspero, Recueil, t. iv., p. 68). Na XVIII dinastia, a linha 169 foi copiada em uma parede no templo de Hatshepsett em Dêr el-baharî (ver Dümichen, Hist. Inschriften, Bll. 25-37; Maspero, Recueil, ti, p. 195 e seguintes); e cópias das linhas 379-99 ocorrem nos papiros de Mut-hetep (Museu Britânico, nº 10.010) e Nefer-uten-f (Paris, nº 3092, ver Naville, Todtenbuch, Bd. I., Bl. 197; Aeg. Zeitschrift, Bd. XXXII., p. 3; e Naville, Einleitung, pp. 39, 97). Na XXVI dinastia, encontramos textos da V dinastia repetidos nas paredes do túmulo de Peta-Amen-apt, o chefe kher-heb em Tebas (ver Dümichen, Der Grabpalast des Patuamenap in der Thebanischen Nekropolis, Leipzig, 1884-85); e também no papiro escrito para a senhora Sais ###, por volta de 200 DC (ver Devéria, Catalog des MSS. Égyptiens, Paris, 1874, p. 170 No. 3155). As palavras do Signor Schiaparelli são: - "Isso está escrito em ieratico, de um tipo paleográfico especial: l' enorme abbondanza di segni espletivi, la frequenza di segni o quasi demotici o quasi geroglifici, la sottigliezza di tutti, e l'incertezza con cui sono tracciati, che rivela una mano più abituata a escrever em
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greco che in egiziano, sono altrettanti caratteri del tipo ieratico del periodo esclusivamente romano, a cui il nostro papiro apppartiene sem alcun dubbio." Il Libro dei Funerali, p. 19. Sobre o trabalho de Devéria em conexão com este MS., ver Maspero, Le Rituel du sacrific Funéraire (em Revue de l'Histoire des Religions, t. xv., pág. 161).] {p. x}

II. A versão tebana, geralmente escrita em papiros com hieróglifos, era dividida em seções ou capítulos, cada um com seu próprio título, mas sem uma posição definida na série. Essa versão foi muito utilizada da XVIII à XX dinastia.

III. Uma versão muito semelhante à anterior, encontrada escrita em papiros com caracteres hieráticos e também em hieróglifos. Nesta versão, que entrou em uso por volta da XX dinastia, os capítulos não têm ordem fixa.

IV. A chamada versão Saïta, na qual, em algum período anterior, provavelmente à XXVI dinastia, os capítulos foram organizados em uma ordem definida. É comumente escrita em hieróglifos e em hierático, e foi muito utilizada desde a XXVI dinastia até o final do período ptolomaico.

Formas primitivas do Livro dos Mortos.

O Livro dos Mortos.

Os monumentos inscritos mais antigos e os restos humanos encontrados no Egito comprovam que os antigos egípcios tinham o máximo cuidado em preservar os corpos de seus entes queridos. {p. xi}

Os mortos eram sepultados por meio de diversos processos de embalsamento. O depósito do corpo no túmulo era acompanhado por cerimônias de natureza simbólica, durante as quais certas composições, incluindo orações, pequenas ladainhas, etc., referentes à vida futura, eram recitadas ou cantadas por sacerdotes e parentes em nome do falecido. Atribuía-se grande importância a essas composições, na crença de que sua recitação asseguraria ao morto uma passagem desimpedida para Deus no outro mundo, o capacitaria a vencer a oposição de todos os inimigos espirituais, conferiria ao seu corpo no túmulo o poder de resistir à corrupção e lhe garantiria uma nova vida em um corpo glorificado no céu. Em um período muito remoto, certos grupos de seções ou capítulos já haviam se associado a algumas das cerimônias que precediam o sepultamento propriamente dito, e estes eventualmente se tornaram um ritual distinto com limites claramente definidos. Paralelamente a esse ritual, porém, parece ter existido outra obra maior, dividida em um número indefinido de seções ou capítulos, composta principalmente de orações, que tratava, em maior escala, do bem-estar dos falecidos no outro mundo, descrevendo o estado de existência nesse mundo e os perigos que deviam ser superados para alcançá-lo, e que se baseava, em geral, nos dogmas religiosos e na mitologia egípcia. O título "Livro dos Mortos" é geralmente atribuído pelos egiptólogos às edições dessa obra maior feitas na XVIII dinastia e nas seguintes, mas, nesta Introdução, o termo pretende incluir o conjunto geral de textos que fazem referência ao sepultamento dos mortos e à nova vida no mundo além da sepultura, e que se sabe terem existido em edições revisadas e terem sido usados   entre os egípcios desde cerca de 4500 a.C. até os primeiros séculos da era cristã.

Incerteza quanto à história de sua origem.

A origem, o local de nascimento e a história inicial da coleção de textos religiosos antigos que chegaram até nós são, atualmente, desconhecidos, e todas as teorias em desenvolvimento a respeito deles, por mais fortemente apoiadas que sejam, ainda são questionáveis.
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Fatos aparentemente bem comprovados devem ser cuidadosamente distinguidos como meras teorias, enquanto uma única necrópole antiga no Egito permanecer inexplorada e suas inscrições não forem traduzidas. Se foram compostas pelos habitantes do Egito, que as registraram em caracteres hieroglíficos e deixaram os monumentos que são as únicas fontes confiáveis   de informação sobre o assunto, ou se foram trazidas para o Egito pelos primeiros imigrantes do continente asiático de onde vieram, ou se representam os livros religiosos dos egípcios incorporados aos textos funerários de alguns habitantes pré-históricos às margens do Nilo, são todas questões que somente a possível descoberta de inscrições pertencentes às primeiras dinastias do Império Antigo poderá decidir. As evidências derivadas de {p. xii}

Sua antiguidade.

A enorme massa de novo material que devemos às importantíssimas descobertas de túmulos mastaba e pirâmides por M. Maspero, e à sua publicação dos primeiros textos religiosos, prova sem qualquer dúvida que a maior parte dos textos contidos no Livro dos Mortos são muito mais antigos do que o período de Mena (Menés), o primeiro rei histórico do Egito.[1] Certas seções parecem, de fato, pertencer a um tempo indefinidamente remoto e primitivo.

Evidências internas de sua antiguidade.

Os textos mais antigos contêm provas não só de terem sido compostos, mas também de terem sido revistos ou editados muito antes da época do rei Meni, e, a julgar por muitas passagens nas cópias inscritas em hieróglifos nas pirâmides de Unas (o último rei da V dinastia, por volta de 3333 a.C.) e Teta, Pepi I, Mer-en-Ra e Pepi II (reis da VI dinastia, por volta de 3300-3166 a.C.), parece que, mesmo naquela época remota, os escribas estavam perplexos e mal compreendiam os textos que tinham diante de si.[2] A estimativa mais moderada considera que certas seções do Livro dos Mortos, como conhecidas a partir desses túmulos, são mais antigas do que três mil anos antes de Cristo. Em todo caso, estamos justificados em estimar que a forma mais antiga da obra seja contemporânea à fundação da civilização[3] que chamamos de egípcia no vale de

[1. "Les textes des Pyramides............ nous reportent si loin dans le passé que je n'ai aucun moyen of les dater que de dire qu'elles étaient dejà vieilles cinq mille ans avant notre ère. Se extraordinário que paraisse este chiffre, o faudra bem nos habituou a considerar como representativo uma avaliação ao mínimo, todas as vezes que você vai pesquisar as origens da religião egípcia. A religião e os textos que conhecemos a fonte conhecida já foram constituídos antes de I rédinastia: c'est à nous de nous mettre, pour les comprendre, dans l'état d'esprit où était, il ya plus de sept mille ans, le peuple qui les a constitués. Bem entendido, eu não digo aqui que os sistemas teóricos: se nós quisermos remontar apenas a origem dos elementos que estão em nossa obra, nós faremos recuperáveis   vers des age encore plus lointains. Religiões, t. xix., p. 12; e em Études de Mythologie et d'Archéologie Égyptiennes, t. ii., p. 2 36). alterthümlicher e os mais recentes são os Denkmäler. Sie gehören in eine für uns 'vorhistorische' Zeit und man wird ihnen gewiss kein Unrecht anthun, wenn man sie bis in das vierte Jahrtausend hinein versotzt." Erman, Das Verhältniss des aegyptischen zu den semitischen Sprachen, em ZDMG, Bd.

XLVI., p. 94.

2. "Le nombre des prières et des formulas dirigées contre les animaux venimeux montre quel effroi le serpente et le escorpion inspirait aux Egyptiens. Beaucoup d'entre elles sont écrites dans une langue et com des combinaisons de signes qui ne paraissent plus avoir été complètement compreende des scribes qui les copiaient sous Ounas et sous Pepi Je crois, quant à moi, qu'elles appartiennent an plus vieux rituel et remontent an delà du règne de Mînî." Maspero, La Religion Égyptienne (em Revue de l'Histoire des Religions, t. xii., p. 125). Ver também Recueil de Travaux, t. iv., pág. 62.

 

http://www.sacred-texts.com/egy/ebod/ebod03.htm(3de 36) [8/10/2001 11:22:54 AM]

As versões do Livro dos Mortos.

3. Então, sind wir gezwungen, wenigstens die ersten Grundlagen des Buches den Anfängen den Aegyptischen Civilization beizumessen." Ver Naville, Das Aegyptische Todtenbuch (Einleitung), Berlim, 1886, p. 18.] {p. xiii}

o Nilo.[1] Estabelecer um limite cronológico para as artes e a civilização do Egito é absolutamente impossível.[2]

Evidências da antiguidade de certos capítulos.

A forma ou edição mais antiga do Livro dos Mortos que recebemos não fornece qualquer informação sobre o período em que foi compilada; mas uma cópia do texto hierático inscrita num sarcófago de Menthu-hetep, uma rainha da XI dinastia,[3] por volta de 2500 a.C., feita pelo falecido Sir J.G. Wilkinson,[4] informa-nos que o capítulo que, de acordo com a classificação de Lepsius, tem o número LXIV,[5] foi descoberto no reinado de Hesep-ti,[6] o quinto rei da I dinastia, por volta de 4266 a.C. Neste sarcófago encontram-se duas cópias do capítulo, uma imediatamente seguinte à outra. Na rubrica do primeiro capítulo, o nome do rei durante cujo reinado se diz que o capítulo foi "encontrado" é dado como Menthu-hetep, que, como Goodwin apontou inicialmente,[7] é um erro para Men-kau-Ra,[8] o quarto rei da IV dinastia, por volta de 3633 a.C.;[9] mas na rubrica do segundo capítulo, o nome do rei é dado como Hesep-ti. Assim, parece que no período da XI dinastia acreditava-se que o capítulo poderia ser tão antigo quanto a época da I dinastia. Além disso, é atribuído a Hesep-ti em papiros da XXI dinastia,[10] um período em que se dava especial atenção à história do Livro dos Mortos; e, portanto, parece que os egípcios do Médio Império acreditavam que o capítulo datava de um período mais antigo. [1. A data de Mena, o primeiro rei do Egito, é dada de várias maneiras: 5867 a.C. (Champollion), 5004 a.C. (Mariette), 5892 a.C. (Lepsius), 4455 a.C. (Brugsch).

2 Ver Chabas, Aeg. Zeitschrift, 1865, p. 95. Sobre o tema da Antiguidade da Civilização Egípcia em geral, ver Chabas, Estudos sobre a Antiguidade Histórica após as Fontes Egípcias, Paris, 1873--Introdução, p. 9. 3 O nome da rainha e seus títulos são apresentados na p. 7 (margem) da seguinte forma:--###.

4 Foi doado ao Museu Britânico em 1834 e agora está no Departamento de Antiguidades Egípcias e Assírias. Livro da Morte, Bl. 23-25.

6. os Ou?safaï's ui!o's de Manetho.

7Eg. Zeitschrift, 1866, p. 54.

8. Ver Guieyesse, Rituel Funéraire Égyptien, capítulo 64e, Paris, 1876, p. 10, nota 2. 9. A recensão tardia do Livro dos Mortos publicada por Lepsius também dá o nome do rei como Men-kau-Ra (Todtenbuch, Bl. 25, l. 30. Na mesma recensão, o Capítulo CXXX é atribuído ao reinado de Hesep-ti (131. 53, l. 28). 10. Naville, Todtenbuch (Einleitung), pp.

{p. xiv}

período remoto. Para citar as palavras de Chabas, o capítulo foi considerado "muito antigo, muito misterioso e muito difícil de entender" já catorze séculos antes da nossa era.[1]

Antiguidade do Capítulo LXIV.

 

http://www.sacred-texts.com/egy/ebod/ebod03.htm(4de 36) [8/10/2001 11:22:54 AM]

As versões do Livro dos Mortos.

A rubrica no sarcófago da Rainha Menthu-hetep, que atribui o capítulo a Hesep-ti, afirma que "este capítulo foi encontrado nas fundações sob o barco hennu pelo mestre de obras dos construtores na época do rei do Norte e do Sul, Hesep-ti, triunfante";[2] o papiro Nebseni diz que este capítulo foi encontrado na cidade de Khemennu (Hermópolis) em um bloco de pedra de ferro (?) escrito em letras de lápis-lazúli, sob os pés do deus";[3] e o papiro de Turim (XXVI dinastia ou posterior) acrescenta que o nome do descobridor era Heru-ta-ta-f, filho de Khufu ou Quéops,[4] o segundo rei da IV dinastia, por volta de 3733 a.C., que na época estava fazendo uma visita de inspeção aos templos. Birch[5] e Naville[6] consideram o capítulo um dos

[1. Chabas, Voyage d'un Égyptien, p. 46. De acordo com M. Naville (Einleitung, p. 138), que segue a opinião de Chabas, este capítulo é um resumo de todo o Livro dos Mortos; e tinha, mesmo que não contivesse toda a doutrina religiosa dos egípcios, um valor equivalente ao todo.

2. Ver Goodwin, Aeg. Zeitschrift, 1866, p. 55, e comparar com a leitura do papiro do Cairo de Mes-em-neter dada por Naville (Todtenbuch, ii-, p. 139)

3 Naville, Todtenbuch, Bd. E., B1. 76, L 52.

4 Lepsius, Todtenbuch, Bl. 25, 1.31.

6 "O capítulo mais notável é o 64º.........................É uma das mais antigas de todas e é atribuída, como já foi dito, a época do rei Gaga-Makheru ou Menkheres............ Este capítulo gozou de grande reputação até um período recente, pois é encontrado

em uma pedra oferecida ao General Perofski pelo falecido Imperador Nicolau, que deve ter vindo do túmulo de Petemenophis,[*] em El-Assasif[+] e foi feita durante a XXVI dinastia. Algum compilador mais recente dos livros herméticos evidentemente a parafraseou para o Ritual de Turim." Bunsen, Egypt's Place in Universal History, Londres, 1867, p. 1142. O bloco de pedra ao qual o Dr. Birch se refere é descrito por Golénischeff, Inventaire de la Ermitage Impérial, Collection Égyptienne, nº 1101, pp. 169, 170. M. Maspero pensa que se tratava de um "prétendu fac-similé" da laje original, que, segundo a rubrica, foi encontrada no templo de Thoth, Revue de l'Histoire des Religions, t. XV., pág. 299, e Études de Mythologie, t i., p. 368.

6 Todtenbuch (Einleitung), p. 139. O Sr. Renouf também mantém esta opinião, trad. Ver. Bíblia. Arco., 1803, pág. 6. * Eu, o "leitor principal". Muitas das inscrições em cujo túmulo foram publicadas por Dümichen, Der Grabpalast des Patuamenap; Leipzig, 1884, 1885.

+ Ou seja, Asasîf el-bahrîyeh, ou Asasif do norte, atrás de Dêr el-baharî, na margem oeste do Nilo, em frente a Tebas.] {p. xv}

o mais antigo no Livro dos Mortos; o primeiro baseando sua opinião na rubrica e o segundo nas evidências derivadas do conteúdo e caráter do texto; mas Maspero, embora admita a grande antiguidade do capítulo, não atribui grande importância à rubrica como fixadora de uma data exata para sua composição.[1] De Herutataf, o descobridor do bloco de pedra, sabemos por textos posteriores que ele era considerado um homem erudito e que sua fala era difícil de ser compreendida,[2] e também sabemos do papel proeminente que ele desempenhou como um homem de letras reconhecido ao levar à corte de seu pai Khufu o sábio Tetteta.[3] Não é improvável, portanto, que o caráter erudito de Herutataf possa ter sugerido a conexão de seu nome com o capítulo e, possivelmente, como seu revisor literário; em todo caso, já no período do Império Médio, a tradição o associava a ele. [1. "On explique d'ordinaire esta indicação como une marca d'antiquité extrême; em parte de ce principe que le Livre des Morts é de composição relativamente moderna, et qu'un scribe égyptien, nommant un roi des premières dinastias memphites, ne pouvait entender par là qu'un personnage d'époque très reculée. Esta explicação não me paraît pas être exacte. Em primeiro lugar, o capítulo LXIV se encontra nos monumentos contemporâneos do X.ee da XIedinastia, e não é certo que pas nouveau au moment où on ecrivait les copys les plus vieilles que nous en ayons aujourd'hui.
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Lorsqu'on le rédigea sous sa forme actuelle, le règne de Mykérinos, et même celui d'Housapaiti, ne devaient pas soulever no l'esprit des indigenes a sensação do archaïsme et du primitif: on avait pour render ces idées des expressions plus fortes, qui renvoyaient le lecteur au siècles des Serviteurs d'Horus, à la domination de Ra, aux âges où les dieux régnaient sur l'Égypte." Revue de l'Histoire des Religions, t. Xv., p. 299. 2 Chabas, Voyage, p. 46; Wiedemann, Aegyptische Geschichte, p. 191. No papiro nº 10.060 do Museu Britânico (Harris 500), Herutataf é mencionado juntamente com I-em-hetep como um autor conhecido, e o autor do lamento diz: "Ouvi as palavras de I-em-hetep e de Herutataf, cujos muitos e variados escritos são ditos e cantados; mas agora, onde estão seus lugares?" O texto hierático é publicado com uma transcrição hieroglífica por Maspero no Journal Asiatique, Sér. VII.ième, t. xv., p. 404 ff., e Études Égyptiennes, ti, p. 173; para traduções em inglês, ver Trans. Soc. Bibl. Arch., vol. iii., p. 386, e Records of the Past, 1ª ed., vol. iv., p. 117.

3 De acordo com o papiro de Westcar, Herutataf informou seu pai Khufu sobre a existência de um homem de 110 anos que vivia na cidade de Tettet-Seneferu: ele era capaz de juntar novamente ao corpo uma cabeça que havia sido cortada, possuía influência sobre o leão e conhecia os mistérios de Thoth. Por ordem de Khufu, Herutataf trouxe o sábio até ele de barco e, em sua chegada, o rei ordenou que a cabeça de um prisioneiro fosse decepada para que Tetteta pudesse recolocá-la. Tendo se desculpado de realizar tal ato em um homem, um ganso foi trazido, sua cabeça foi cortada e colocada de um lado da sala e o corpo do outro. O sábio proferiu certas palavras de poder, após o que o ganso se levantou e começou a andar como um pato, e a cabeça também começou a se mover em sua direção; quando a cabeça se juntou novamente ao corpo, a ave se levantou e cacarejou. Para o texto hierático completo, transcrição e tradução, veja Erman, Die Märchen des Papyrus Westcar, Berlim, 1890, p. it, prancha 6.]

{p. xvi}

O Livro dos Mortos na segunda dinastia.

Passando da região da tradição egípcia nativa, chegamos a um terreno firme com as evidências derivadas dos monumentos da II dinastia. Um baixo-relevo preservado em Aix-en-Provence menciona Âasen e Ankef,[1] dois dos sacerdotes de Sent ou Senta, o quinto rei da II dinastia, por volta de 4000 a.C.; e uma estela em Oxford[2] e outra no Museu Egípcio em Gizé[3] registram o nome de um terceiro sacerdote, Shera ou Sheri, um "parente real". Na estela em Oxford, temos representado o falecido e sua esposa sentados, um de cada lado de um altar,[4] que está coberto com oferendas funerárias de parentes piedosos; Acima, em linhas perpendiculares de hieróglifos em relevo, estão os nomes dos objetos oferecidos,[5] e abaixo há uma inscrição que diz,[6] "milhares de pães, milhares de vasos de cerveja, milhares de vestes de linho, milhares de mudas de roupa e milhares de bois". Ora, a partir deste monumento, fica evidente que já na II dinastia existia no Egito um sacerdócio que contava entre seus membros parentes da família real, e que um sistema religioso que prescrevia como dever o fornecimento de oferendas de carne e bebida para os mortos também estava em plena atividade. A oferta de objetos específicos comprova em grande medida a existência de um ritual ou serviço no qual seu significado seria indicado; a coincidência dessas palavras e da oração por "milhares de pães, milhares de vasos de cerveja", etc., com a promessa: "Anpu-khent-Amenta te dará teus milhares de pães, teus milhares de vasos de cerveja, teus milhares de vasilhas".

[1. Wiedemann, Aegyptische Geschichte, p. 170. Numa mastaba em Sacara, temos uma estela de Sheri, um superintendente dos sacerdotes do ka, na qual aparecem os cartuchos de Sent e Per-ab-sen. Ver Mariette e Maspero, Les Mastaba de l'ancien Empire, Paris, 1882, p. 92.]

2. Ver Lepsius, Auswahl, Bl. 9.

3. Veja Maspero, Guide du Visiteur au Musée de Boulaq, 1883, pp. 31, 32 e 213 (nº 1027). 4 Uma discussão sobre o método de representação deste altar em monumentos egípcios por Borchardt pode ser encontrada em Aeg. Zeitschrift, Bd. XXXI., pág. i (Die Darstellung innen verzierter Schalen auf aeg. Denkmälern).
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6 Entre outros, (1) ###, (2) ###, (3) ###, (4) ###; a palavra incenso é escrita duas vezes, ###. Alguns destes aparecem nas listas de oferendas feitas para Unas (l. 147) e para Teta (11. 125, 131, 133; ver Recueil de Travaux, 1884, prancha 2). 6 ###.

7 O escultor não tinha espaço para o ### pertencente a ###.] {p. xvii}

de unguentos, tuas milhares de mudas de roupa, teus milhares de bois e teus milhares de novilhos", permite-nos reconhecer esse ritual no texto inscrito na pirâmide de Teta, na V dinastia, do qual a promessa acima foi extraída.[1] Assim, a evidência tradicional do texto no sarcófago de Menthu-hetep e a cena no monumento de Shera se apoiam mutuamente e, juntos, provam sem dúvida que uma forma do Livro dos Mortos estava em uso pelo menos no período das primeiras dinastias e que as cerimônias sepulcrais relacionadas a ele eram devidamente realizadas.[2]

O Livro dos Mortos na IV dinastia.

Com a IV dinastia temos um número crescente de monumentos, principalmente sepulcrais, que fornecem detalhes sobre o sistema sacerdotal egípcio e as cerimônias funerárias que os sacerdotes realizavam.[3]

As inscrições nas mais antigas

[1. ###. Teta, II. 388, 389. (Recueil, ed. Maspero, tv, p. 58.) 2 Os argumentos aqui apresentados como prova da grande antiguidade de um sistema religioso no Egito são complementados de maneira notável pelas inscrições encontradas na mastaba de Seker-kha-baiu em Sacara. Aqui temos um homem que, como Shera, era um "parente real" e um sacerdote, mas que, diferentemente dele, exercia algumas das mais altas funções do sacerdócio egípcio em virtude de seu título xerp hem. (Sobre o ###[*] ver Max Müller, Recueil de Travaux, t. ix., p. 166; Brugsch, Aegyptologie, p. 218; e Maspero, Un Manuel de Hiérarchie Égyptienne, p. 9.) Entre as oferendas mencionadas no túmulo estão as substâncias ### e ###, que também são mencionadas na estela de Shera, da II dinastia, e nos textos da VI dinastia. Mas o túmulo de Seker-kha-baiu difere de qualquer outro conhecido, tanto em relação à forma e ao corte dos hieróglifos, que estão em relevo, quanto à maneira como estão dispostos e agrupados. O estilo de todo o monumento é rudimentar e muito primitivo, e não pode ser atribuído a nenhuma dinastia posterior à segunda, nem mesmo à própria segunda; deve, portanto, ter sido construído durante a primeira dinastia, ou, nas palavras de

Milímetros. Mariette e Maspero, "L'impression générale que l'on reçoit au premier aspecto du tombeau No. 5, est celle d'une extrême antiquité. Rien en effet de ce que nous sommes habitués à voir dans les autres tombeaux ne se retrouve ici... Le monument... é certamente o mais antigo de ceux que conhecemos na planície de Saqqarah, e ele não é um pas de raison pour qu'il ne soit pas de la I réDinastias." As Mastabas do Antigo Império; Paris, 1882, p. 73. Como não há provas incontestáveis   de que este túmulo pertença à I dinastia, os textos na estela de Shera, um monumento de uma dinastia posterior, foram apresentados como as evidências mais antigas da antiguidade de um sistema religioso fixo e da literatura no Egito.

3. Muitos dos monumentos comumente atribuídos a esta dinastia deveriam ser mais corretamente descritos como sendo obra da IIª dinastia; ver Maspero, Geschichte der Morgenlänsdischen Völker im Alterthum (trad. Pietschmann), Leipzig, 1877, p. 56; Wiedemann, Aegyptische Geschichte p. 170. * Ptah-shepses ostentavam esse título; veja Mariette e Maspero, Les Mastaba, p. 113.] {p. xviii}

Os monumentos comprovam que muitos dos oficiais sacerdotais ainda eram parentes da família real, e os túmulos de senhores feudais, escribas e outros registram vários de seus títulos oficiais, juntamente com os nomes de diversas de suas festas religiosas. O subsequente aumento no número de monumentos durante esse período pode ser atribuído ao desenvolvimento natural da religião da época, mas é muito
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a primeira
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O rei desta dinastia, por volta de 3766 a.C., incentivou os homens a incorrerem em maiores despesas e a construírem moradas maiores e melhores para os mortos, além de celebrarem o ritual completo nos festivais prescritos. Nesta dinastia, os mortos da realeza eram honrados com monumentos sepulcrais de tamanho e magnificência maiores do que jamais se havia imaginado, e as capelas anexas às pirâmides eram servidas por ordens de sacerdotes cuja única função era celebrar os serviços. A moda de construir uma pirâmide em vez da mastaba retangular de teto plano para um túmulo real foi revivida por Seneferu,[2] que chamou sua pirâmide de Kha; e seu exemplo foi seguido por seus sucessores imediatos, Khufu (Quéops), Khaf-Ra (Quéfren), Men-kau-Ra (Miquerinos) e outros.

Revisão de certos capítulos da IV dinastia.

Durante o reinado de Miquerinos, parece ter sido realizado um trabalho importante relacionado a certas seções do texto do Livro dos Mortos, pois as rubricas dos Capítulos XXXB e CXLVIII[3] afirmam que essas composições foram encontradas inscritas em "um bloco de ferro (?) do sul, em letras de lápis-lazúli verdadeiro, sob os pés da majestade do deus, no tempo do Rei do Norte e do Sul, Men-kau-Ra, pelo filho real Herutataf, triunfante". Que um novo impulso fosse dado às práticas religiosas e que a revisão dos textos religiosos existentes ocorresse durante o reinado de Miquerinos era de se esperar, se dermos crédito à tradição grega, pois tanto Heródoto quanto Diodoro Sículo o retratam como um rei justo e ansioso por apagar da mente do povo a memória da suposta crueldade de seu reinado. [1. Ele conquistou os povos da península do Sinai e, segundo um texto posterior, construiu uma muralha para impedir a entrada dos Aamu no Egito. Na história de Saneha, menciona-se um "lago de Seneferu", o que demonstra que seu nome era bem conhecido nas fronteiras do Egito. Ver Golénischeff, Aeg. Zeitschrift, p. 110; Maspero, Mélanges d'Archéologie, t. iii., Paris, 1876,]

pág. 71, 1.2; Lepsius, Denkmäler, ii., 2a.

2 A construção da pirâmide de Mêdûm tem sido geralmente atribuída a Seneferu, mas as escavações feitas lá em 1882 não fizeram nada para esclarecer a incerteza que existe sobre este ponto; para escavações recentes veja Petrie, Medum, Londres, 1892, 40.

3 Para o texto, veja Naville, Todtenbuch, Bd. II., Bl. 99; Bd. I., Bl. 167.] predecessor, reabrindo os templos e permitindo que cada homem celebrasse seus próprios sacrifícios e cumprisse seus próprios deveres religiosos.[1] Sua pirâmide é aquela agora conhecida como a "terceira pirâmide de Gizé", sob a qual ele foi sepultado em uma câmara verticalmente abaixo do ápice e 18 metros abaixo do nível do solo. Se a pirâmide estava terminada ou não[2] quando o rei morreu, seu corpo certamente foi depositado nela e, apesar de todas as tentativas feitas pelos governantes muçulmanos do Egito[3] para destruí-la no final do século XII de nossa era, ela sobreviveu para fornecer fatos importantes para a história do Livro dos Mortos.

Evidências da inscrição no sarcófago de Miquerinos.

Em 1837, o Coronel Howard Vyse conseguiu forçar a entrada. No dia 29 de julho, iniciou as operações e, no dia 1 de agosto, conseguiu entrar na câmara sepulcral, onde, no entanto, nada foi encontrado além de um sarcófago retangular de pedra[4] sem a tampa. As grandes lajes de pedra do chão e o revestimento das paredes haviam sido removidos em muitos casos por ladrões em busca de tesouros. Em uma câmara inferior, conectada por uma passagem à câmara sepulcral, foi encontrada a maior parte da tampa do sarcófago,[5] juntamente com partes de um caixão de madeira e parte do corpo de um homem, consistindo em costelas, vértebras e ossos das pernas e pés, envoltos em [1. Heródoto, ii., 129, 1; Diodoro, i., 64, 9.
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2. Segundo Diodoro, ele morreu antes de a obra ser concluída (i., 64, 7). 3. Segundo 'Abd el-Latif, o nome do califa era Mâmûn, mas M. de Sacy duvidava que ele tivesse sido o primeiro a tentar essa obra; as autoridades sobre o assunto estão todas citadas em sua Relation de l'Égypte, Paris, 1810, pp. 215-221. A tradição, conforme representada em "As Mil e Uma Noites", diz que Al-Mâmûn pretendia demolir as Pirâmides e que gastou uma fortuna na tentativa; ele conseguiu, no entanto, apenas abrir um pequeno túnel em uma delas, onde se diz que encontrou um tesouro no valor exato do dinheiro que havia gasto na obra, nem mais nem menos. O escritor árabe Idrîsî, que escreveu por volta de 623 AH (1226 d.C.), afirma que alguns anos antes a "Pirâmide Vermelha", ou seja, a de Miquerinos, havia sido aberta no lado norte. Após atravessar diversas passagens, chegou-se a uma sala onde foi encontrado um longo vaso azul, completamente vazio. A entrada desta pirâmide foi feita por pessoas em busca de tesouros; elas trabalharam na escavação com machados durante seis meses, e eram em grande número. Encontraram nessa bacia, após terem quebrado a sua cobertura, os restos mortais de um homem, mas nenhum tesouro, exceto algumas tábuas de ouro com inscrições em uma língua incompreensível. A parte de cada um dessas tábuas correspondia a cem dinares (cerca de £50). Outra lenda conta que a pirâmide ocidental contém trinta câmaras de sienito multicolorido, repletas de pedras preciosas e armas valiosas, ungidas com unguentos para que não enferrujem até o dia da Ressurreição. Veja Howard Vyse, As Pirâmides de Gizé, vol. ii, pp. 71, 72; e Burton, O Livro das Mil e Uma Noites; 1885, vol. v. pág. 105 e vol. x., pág. 150.

4 Vyse, As Pirâmides de Gizé, vol. ii., p. 84. Um fragmento deste sarcófago está exposto no Museu Britânico, Primeira Sala Egípcia, Vitrine A, nº 6646.

5 Com considerável dificuldade, este interessante monumento foi retirado da pirâmide pelo Sr. Raven e, após ser acondicionado em uma estrutura de madeira resistente, foi enviado ao Museu Britânico. Foi embarcado em Alexandria no outono de 1838, a bordo de um navio mercante que se supunha ter naufragado perto de Cartagena, pois nunca mais se teve notícias dele após sua partida de Livorno em 12 de outubro daquele ano, e algumas partes do naufrágio foram encontradas perto do antigo porto. O sarcófago está ilustrado por Vyse, em Pirâmides, vol. ii, prancha em frente à p. 84.] {p. xx}

em um tecido de lã grosseiro de cor amarela, ao qual aderiu uma pequena quantidade de substância resinosa e goma.[1] Parece, portanto, que, como o sarcófago não pôde ser removido, apenas a caixa de madeira contendo o corpo foi trazida para o grande aposento para exame. Ora, se os restos humanos ali encontrados são os de Miquerinos ou de outra pessoa, como alguns sugeriram, isso não afeta em nada a questão da propriedade do caixão, pois sabemos pela inscrição hieroglífica nele que foi feito para conter o corpo mumificado do rei. Esta inscrição, que está disposta em duas linhas perpendiculares na frente do caixão, diz:--[3]

Ausar suten net[4] Men-kau-Ra anx t'etta mes en pet aur Rei do Norte e do Sul Men-kau-Ra, que vive para sempre, nascido do céu, concebido por Nut aa en Seb[5] mer-f peses-s mut-k Nut her-k

Nut, herdeira de Seb, sua amada. Ela estende sobre ti tua mãe Nut [1. Como existe uma considerável ideia equivocada sobre a descoberta desses restos mortais, o relato das circunstâncias em que foram descobertos será de interesse. "Senhor, a seu pedido, envio-lhe os detalhes da descoberta dos ossos, do pano da múmia e de partes do sarcófago na Terceira Pirâmide. Ao remover os entulhos da grande sala de entrada, depois que os homens trabalharam ali por vários dias e avançaram um pouco em direção ao canto sudeste, alguns ossos foram descobertos primeiro no fundo dos entulhos; e os ossos restantes e partes do sarcófago foram descobertos imediatamente, todos juntos. Nenhuma outra parte do sarcófago ou dos ossos pôde ser encontrada na sala; portanto, mandei reexaminar cuidadosamente os entulhos que haviam sido previamente removidos da mesma sala, quando várias peças do sarcófago e do pano da múmia foram encontradas; mas em nenhuma outra parte da pirâmide foram descobertas quaisquer partes dele, embora cada lugar tenha sido minuciosamente examinado, para tornar o sarcófago o mais completo possível. Havia cerca de um metro de
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lixo em cima do mesmo; e pela circunstância de os ossos e parte do caixão terem sido encontrados juntos, parece que o caixão foi trazido para aquele local e ali desempacotado.--H. Raven." Vyse, Pirâmides, vol. ii., p. 86. 2. Eles estão expostos na Primeira Sala Egípcia, Vitrine A, e os fragmentos do sarcófago na Vitrine de Parede nº 1 (nº 6647) na mesma sala.

3. Ver Lepsius, Auswahl, Taf. 7.

4. Ou morcego suten; veja Sethe, Aeg. Zeitschrift, Bd. XXVIII., pág. 125; e Bd. XXX, pág. 113; Max Muller, Aeg. Zeitschrift, Bd. XXX., pág. 56; Renouf, Proc. Filho Bíblia. Arq., 1893, pp. e Lefébure, Aeg. Zeitschrift, Bd. XXXI., pág. 114 e seguintes.

5. Parece que devemos ler o nome deste deus como Keb (ver Lefébure, Aeg. Zeitschrift, Bd. XXXI., p. 12 5); por uma questão de uniformidade, o nome antigo é mantido aqui.]

{p. xxi}

em ren-s en seta pet ertat-nes un-k em neter

Em nome de "mistério do céu", ela concede que tu possas existir como um deus. uma rede xeft-k suten Men-kau-Ra anx t'etta

Sem teus inimigos, ó Rei do Norte e do Sul, Men-kau-Ra, vivendo para sempre! Agora, é importante notar que a passagem, "Tua mãe Nut se estende sobre ti em seu nome de 'Mistério do Céu', ela concede que tu possas estar sem inimigos", ocorre nos textos que estão inscritos nas pirâmides construídas pelos reis da VI dinastia,[1] e assim temos evidências do uso da mesma versão de um texto religioso tanto na IV quanto na VI dinastias.[2] Mesmo que admitíssemos que o sarcófago é uma falsificação da XXVI dinastia e que a inscrição nele foi retirada de uma edição do texto do Livro dos Mortos, o valor do monumento como prova da antiguidade do Livro dos Mortos dificilmente seria afetado, pois aqueles que adicionaram a inscrição certamente a teriam escolhido de um texto da época de Miquerinos.

O Livro dos Mortos na V dinastia.

Na V dinastia, temos — em um número crescente de mastabas e outros monumentos — evidências da expansão das cerimônias religiosas, incluindo...

[1. Ver os textos de Teta e Pepi I. em Maspero, Recueil de Travaux, t. V., pp. 20, 38 (ll. 175, 279), e pp. 165, T73 (ll. 60, 103), etc.

2. Já em 1883, M. Maspero, ao lamentar (Guide du Visiteur de Boulaq, p. 310) o fato de o Museu de Bûlâq possuir apenas partes de sarcófagos de madeira do Antigo Império e nenhum exemplar completo, observou que o sarcófago de Miquerinos, preservado no Museu Britânico, havia sido declarado por certos egiptólogos como uma "restauração" da XXVI dinastia, em vez de obra da IV dinastia, de acordo com a inscrição nele contida; mas, assim como o Dr. Birch, ele era da opinião de que o sarcófago certamente pertencia à IV dinastia e apresentou, em apoio às suas ideias, o fato da existência de partes de um sarcófago semelhante de Seker-em-sa-f, um rei da VI dinastia. Recentemente, porém, tentou-se novamente (Aeg. Zeitschrift, Bd. XXX., p. 94 e ss.) provar, pela concordância das variantes no texto do sarcófago de Miquerinos com as de textos da XXVI dinastia, que o texto de Miquerinos é deste período tardio, ou, em todo caso, não anterior à época de Psamético. Mas é unânime que, na XXVI dinastia, os egípcios ressuscitaram textos das primeiras dinastias do Império Antigo e que copiaram as artes e a literatura desse período tanto quanto possível. Sendo assim, os textos nos monumentos que foram escolhidos como padrão de comparação para o do sarcófago de Miquerinos podem estar eles próprios falhos em suas variantes. Se fosse possível provar que o texto na tampa difere tanto de um texto indiscutível da IV dinastia quanto dos da VI dinastia, o argumento filológico poderia ter algum peso. mas nem isso eliminaria o fato de que a própria capa é uma relíquia genuína do IV século.
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dinastia.]

{p. xxii}

Evidências dos textos da pirâmide de Unas.

celebração de ritos funerários; mas um texto que forma o Livro dos Mortos como um todo não ocorre até o reinado de Unas (3333 a.C.), o último rei da dinastia, que, segundo o papiro de Turim, reinou trinta anos. Este monarca construiu na planície de Sakkâra uma pirâmide de pedra com cerca de 19 metros de altura, cada lado medindo cerca de 60 metros na base. Na época de Perring e Vyse, ela estava cercada por montes de pedras quebradas e entulho, resultado de repetidas tentativas de abri-la, e com as pedras de revestimento, que consistiam em calcário compacto das pedreiras de Tura.[1] Em fevereiro de 1881, M. Maspero começou a limpar a pirâmide e, pouco depois, conseguiu entrar nas câmaras mais internas, cujas paredes estavam cobertas com inscrições hieroglíficas, dispostas em linhas perpendiculares e pintadas de verde.[2] O estado do interior mostrava que, em algum momento, ladrões já haviam conseguido entrar, pois a tampa do sarcófago de basalto negro de Unas havia sido arrancada e movida para perto da porta da câmara do sarcófago; as pedras do pavimento haviam sido arrancadas na vã tentativa de encontrar tesouros enterrados; a múmia havia sido despedaçada, e nada restava dela, exceto o braço direito, uma tíbia e alguns fragmentos do crânio e do corpo. As inscrições que cobriam certas paredes e corredores da tumba foram posteriormente publicadas por M. Maspero.[3] O aparecimento do texto de Unas[4] marca uma era na história do Livro dos Mortos, e sua tradução deve ser considerada um dos maiores triunfos da decifração egiptológica, pois a falta de determinativos em muitos trechos do texto e a ortografia arcaica de muitas palavras e passagens apresentaram dificuldades que não foram facilmente superadas.[6] Aqui, pela primeira vez, demonstrou-se que o Livro dos Mortos não era uma compilação de um período relativamente recente da história da civilização egípcia, mas sim uma obra pertencente a uma antiguidade muito remota; e, naturalmente, concluiu-se que os textos então conhecidos, e que se acreditava serem textos antigos originais, eram apenas versões que haviam passado por duas ou mais revisões sucessivas.

[1. Vyse, Pirâmides de Gizé, p. 51

2. Maspero, Recueil de Travaux, t. III., pág. 78.

3. Veja Recueil de Travaux, t. iii., pp. 177-224; t. 41-78.

4. Em 1881, o Dr. Brugsch descreveu duas pirâmides da VI dinastia com inscrições de textos religiosos semelhantes aos encontrados na pirâmide de Unas e traduziu certas passagens (Aeg. Zeitschrift, Bd., xix., pp. 1-15); veja também Birch em Trans. Son Bibl. Arch., 1881, p. iii ff.

5 A pirâmide que entre os árabes era conhecida como Mastabat el-Far'ûn, ou "Banco do Faraó", foi escavada por Mariette em 1858 e, como ele encontrou o nome de Unas pintado em certos blocos de pedra, concluiu que se tratava do túmulo de Unas. As escavações de M. Maspero, como observa o Dr. Lepsius (Aeg. Zeitschrift, Bd. XIX., p. 15), corrigiram a questão.] {p. xxiii}

O Livro dos Mortos na VI dinastia:

Evidências do texto da pirâmide de Teta;

Continuando suas escavações em Sakkâra, M. Maspero abriu a pirâmide de Teta,[1] rei do Egito por volta de

3300 a.C., que Vyse pensava[2] nunca ter sido explorado, e do qual, em sua época, a alvenaria em um
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Apenas a lateral podia ser vista. Novamente, constatou-se que ladrões já haviam agido e destruído paredes, pisos e muitas outras partes das câmaras em sua busca frenética por tesouros. Assim como no caso da pirâmide de Unas, certas câmaras, etc., desta tumba foram encontradas cobertas com inscrições em hieróglifos, porém de tamanho menor.[3] Um breve exame do texto revelou que ele era formado por uma série de trechos do Livro dos Mortos, alguns dos quais idênticos aos da pirâmide de Unas. Assim, foi trazido à luz um Livro dos Mortos da época do primeiro rei da VI dinastia.

e da pirâmide de Pepi I, Mer-en-Ra e Pepi II.

A pirâmide de Pepi I, rei do Egito por volta de 3233 a.C., foi a próxima a ser aberta.[5] Ela está situada no grupo central em Sakkâra e é comumente conhecida como a pirâmide de Shekh Abu-Mansûr.[6] Certas câmaras e outras partes da tumba foram encontradas cobertas com textos hieroglíficos, que não apenas repetiam em parte aqueles que haviam sido encontrados nas pirâmides de Unas e Teta, mas também continham um número considerável de seções adicionais do Livro dos Mortos.[7] Na mesma região, M. Maspero limpou a pirâmide de Mer-en-Ra, o quarto rei da VI dinastia, por volta de 3200 a.C.;[8] e a pirâmide de Pepi II, o quinto rei da VI dinastia, por volta de 3166 a.C.[9] [1. A múmia do rei foi retirada do sarcófago por um buraco feito pelos ladrões; foi quebrada em pedaços e os únicos restos encontrados por M. Maspero consistiam em um braço e um ombro. Partes do caixão de madeira estão preservadas no Museu de Gizé.]

2. As Pirâmides de Gizé, vol. iii., p. 39.

3. Foram copiadas em 1882 e publicadas por M. Maspero em Recueil de Travaux, tv, pp. 1-59. 4. A múmia despedaçada deste rei, juntamente com fragmentos de suas bandagens, foi encontrada no chão. 5. Ver Vyse, Pirâmides de Gizé, vol. iii, p. 5

6. A mina havia sido parcialmente aberta por Mariette em maio de 1880, mas a remoção da areia só foi efetuada no início de

1881.

7. O texto completo é apresentado por Maspero em Recueil de Travaux, tv, pp. 157-58, Paris, 1884; t. vii., pp. 145-76, Paris, 1886; e t. viii., pp. 87-120, Paris, 1886.

8. Foi inaugurada no início de janeiro de 1880 por Mariette, que, ao constatar que a câmara do sarcófago continha inscrições, abandonou sua teoria de que as pirâmides nunca continham inscrições, ou que, se as tivessem, não seriam túmulos reais. Os textos hieroglíficos foram publicados por Maspero em Recueil de Travaux, t. ix., pp. 177-91, Paris, 1887; t. X, pp. 1-29, Paris, 1388; e t. xi., pp. 1-31, Paris, 1889. O vaso de alabastro do Museu Britânico, NQ 4493, veio desta pirâmide.

9. Esta pirâmide é um pouco maior que as outras do período e foi construída em degraus de pequenas pedras; é comumente chamada pelos árabes de Haram el Mastabat, por estar próxima ao edifício geralmente conhecido como Mastabat el-Far'ûn. Veja Vyse, Pyramids, vol. iii, p. 52. Os textos hieroglíficos foram publicados por Maspero em Recueil de Travaux, t. xii, pp. 53-95 e pp. 136-95, Paris, 1892; e t. xiv, pp. 125-52, Paris, 1892. Há pouca dúvida de que esta pirâmide foi invadida mais de uma vez na época cristã e que os primeiros colecionadores de antiguidades egípcias obtiveram os belos vasos de alabastro com inscrições de cartuchos e títulos de Pepi II daqueles que tiveram acesso à câmara do sarcófago. Dentre esses objetos na coleção do Museu Britânico, os de números 4492, 22559, 22758 e 22817 são excelentes exemplos.

{p. xxiv}

Resumo das provas monumentais.

Assim, antes do final da VI dinastia, possuímos cinco cópias de uma série de textos que formavam o Livro dos Mortos daquele período, e um trecho de uma passagem conhecida dessa obra no caixão de

madeira.
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De Miquerinos; também vimos, por meio de diversas mastabas e estelas, que as cerimônias funerárias relacionadas ao Livro dos Mortos eram realizadas certamente na II dinastia e, com quase igual certeza, na I dinastia. É fácil demonstrar que certas seções do Livro dos Mortos desse período foram copiadas e utilizadas nas dinastias seguintes até por volta do ano 200 d.C.

O Livro dos Mortos, uma coleção de obras independentes.

O fato de encontrarmos trechos selecionados não apenas nas pirâmides de Unas e Teta, mas também nas de Pepi I e seus sucessores imediatos, sugere que o Livro dos Mortos era, mesmo naquela época remota, tão extenso que até mesmo um rei se dispunha a selecionar apenas as passagens que lhe agradavam ou que considerava suficientes para garantir seu bem-estar no outro mundo. Nas pirâmides de Teta, Pepi I, Mer-en-Ra e Pepi II, encontram-se muitos textos idênticos aos utilizados por seus predecessores, e um exame da inscrição de Pepi II mostrará que cerca de três quartos do texto podem ser encontrados nos monumentos de seus ancestrais. É impossível dizer qual princípio guiou cada rei na seleção de seus textos, ou se as adições em cada um representam desenvolvimentos religiosos; mas, como a religião egípcia não pode ter permanecido estática em todos os seus aspectos, é provável que alguns textos reflitam as mudanças nas opiniões dos sacerdotes sobre questões doutrinárias.[1] Os "Textos das Pirâmides" comprovam que cada seção dos livros religiosos egípcios era originalmente uma composição separada e independente, escrita com um objetivo definido e que podia ser organizada em qualquer ordem numa série de textos semelhantes. O que a precedia ou a sucedia nunca era levado em consideração.

[1. Observou-se uma evolução no plano de ornamentação dos interiores das pirâmides das dinastias V e VI. Na pirâmide de Unas, cerca de um quarto da câmara do sarcófago é coberto com decorações arquitetônicas, e os hieróglifos são grandes, bem espaçados e delimitados por linhas largas. Mas, à medida que avançamos na dinastia VI, o espaço reservado para fins decorativos diminui, os hieróglifos são menores, as linhas ficam mais densas e as inscrições transbordam para as câmaras e corredores, que na dinastia V eram deixados em branco. Veja Maspero em Revue des Religions.]

t. xi., p. 124.]

{p. xxv}

consideração por parte do escriba, embora pareça, por vezes, que as tradições tenham atribuído uma sequência a certos textos.

Referência histórica.

Que eventos da história contemporânea por vezes se refletiam no Livro dos Mortos das primeiras dinastias é comprovado pelo seguinte. Aprendemos com a inscrição no túmulo de Heru-khuf em Aswân,[l] que este governador de Elefantina recebeu ordens para trazer ao rei Pepi II,[2] um pigmeu,[3] do interior da África, para dançar diante do rei e diverti-lo; e foi-lhe prometido que, se conseguisse trazer o pigmeu vivo e com boa saúde, sua majestade lhe conferiria um posto e dignidade superiores aos que o rei Assa conferiu ao seu ministro Ba-ur-Tettet, que prestou este serviço tão apreciado ao seu mestre.[4] Ora, Assa foi o oitavo rei da V dinastia, e Pepi II foi o quinto rei da VI dinastia, e entre os reinados destes reis houve, segundo M. Maspero, um intervalo de pelo menos sessenta e quatro, mas mais provavelmente oitenta, anos. Mas no texto da pirâmide de Pepi I, que deve ter sido redigido em algum período entre os reinados desses reis, temos a passagem: "Salve, tu que [por tua vontade] fazes passar para o Campo de Aaru a alma que é reta e verdadeira, ou a fazes naufragar. Ra-meri (isto é, Pepi I) é reto e verdadeiro em relação ao céu e em relação à terra, Pepi é reto e verdadeiro em relação à ilha da terra para onde nada e onde chega. Aquele que está entre as coxas de Nut (isto é, Pepi) é o pigmeu que dança [como] o
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Deus, e aquele que agrada o coração

[1. O texto completo deste túmulo e uma discussão sobre seu conteúdo são apresentados por Schiaparelli, Una tomba egiziana inedita della VIumdinastia com inscrições históricas e geográficas, em Atti della R. Accademia dei Lincei, anno CCLXXXIX., Ser. 4um, Classe di Scienze Morali, etc., tx, Roma, 1893, pp. 22-53. Este texto foi tratado por Erman (ZDMG, Bd. XLVI., 1892, p. 574 ss.), que foi o primeiro a apontar a referência ao pigmeu nos textos das pirâmides, e por Maspero em Revue Critique, Paris, 1892, p. 366.

2 Veja Erman em Aeg. Zeitschrift, Bd. XXXI., pág. 65 e seguintes. 3 Sobre os pigmeus, veja Stanley, Darkest Africa, vol. i., p. 198; vol. ii., p. 40f; Schweinfurth, Im Herzen von Africa, Bd. II., Cap. 16, p. 131 ss. Que os pigmeus pagavam tributo aos egípcios é certo pela passagem "Os pigmeus vieram a ele das terras do sul trazendo coisas úteis para o seu palácio"; veja Dümichen, Geschichte des alten Aegyptens, Berlim, 1887, p. 7. 4. ###.]

{p. xxvi}

do deus [Osíris] diante de seu grande trono..... Os dois seres que estão acima do trono do grande deus proclamar que Pepi está são e salvo, [portanto] Pepi navegará no barco até o belo campo do grande deus, e fará ali o que é feito por aqueles a quem se deve veneração."[1] Aqui temos claramente uma referência ao fato histórico da importação de um pigmeu das regiões ao sul da Núbia; e a ideia que parece ter sido predominante na mente de quem redigiu o texto era que, assim como o pigmeu agradou ao rei para quem foi trazido neste mundo, da mesma forma o falecido Pepi poderia agradar ao deus Osíris[2] no outro mundo. Assim como o pigmeu foi trazido de barco ao rei, assim Pepi poderia ser levado de barco à ilha onde o deus habitava; assim como as condições feitas pelo rei foram cumpridas por aquele que trouxe o pigmeu, da mesma forma as condições feitas por Osíris a respeito dos mortos poderiam ser cumpridas por aquele que transportou Pepi à sua presença. A redação da passagem justifica amplamente a suposição de que essa adição foi feita ao texto após a missão de Assa e durante o VI século dinastia.[3]

Autoria do Livro dos Mortos.

Assim como outras obras de natureza semelhante, os textos das pirâmides não nos fornecem informações sobre sua autoria. Nas versões posteriores do Livro dos Mortos, certos capítulos[4] são atribuídos ao deus Thoth. Certamente pertencem à classe de literatura que os gregos chamavam de "hermética"[5], e é bastante certo que, em algum grupo, foram incluídos na lista das quarenta e duas obras que, segundo Clemente de Alexandria[6], constituíam os livros sagrados dos egípcios[7]. Como Thoth, a quem os gregos chamavam de Hermes, é nos textos egípcios denominado "senhor dos livros divinos"[8], "escriba da companhia dos deuses"[9] e "senhor da fala divina"[10], essa atribuição é bem fundamentada. [1. Para o texto hieroglífico, ver Maspero, Recueil de Travaux, t. vii., pp. 162, 163; e t. xi., p. ii. 2 Pietschmann pensa (Aeg. Zeitschrift, Bd. XXXI., p. 73 f) que os Sátiros, referidos por Diodoro (i., XVIII) como companheiros e associados de Osíris na Etiópia, têm sua origem nos pigmeus. 3. Toda a questão do pigmeu no texto de Pepi I foi discutida por Maspero em Recueil de Travaux, t. xiv., p. 186 ss. 4. Capítulos 30B, 164, 37B e 148. Embora esses capítulos tenham sido encontrados em Hermópolis, a cidade de Thoth, isso não significa que tenham sido redigidos lá.

5. Veja Birch, em Bunsen, O Lugar do Egito na História Universal, vol. V., pág. 125; Naville, Todtenbuch (Einleitung), p.

26.
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6. Estroma, VI., 4, 35, ed. Dindorff, t. III., pág. 155.

7. Sobre os livros sagrados dos egípcios, veja também Jâmblico, De Mysteriis, ed. Parthey, Berlim 1857, pp. 260, 261;

Lepsius,

Cronologia, p. 45 e seguintes; e Brugsch, Aegyptologie, p. 149. 8. ###.

9. ###.

10. ###.]

{p. xxvii}

Influência dos sacerdotes de Annu em sua compilação.

Os textos das pirâmides são versões de antigas composições religiosas que os sacerdotes do colégio ou escola de Annu[1] conseguiram estabelecer como a versão autorizada do Livro dos Mortos nas seis primeiras dinastias. Rá, a forma local do deus Sol, usurpa o lugar ocupado pela forma mais antiga Tmu; e parece que, quando um dogma era promulgado pelo colégio de Annu, ele era aceito pelo sacerdócio de todas as grandes cidades do Egito. A grande influência da escola sacerdotal de Annu, mesmo na época de Unas, é comprovada pela seguinte passagem do texto em sua pirâmide: "Ó Deus, teu Annu é Unas; ó Deus, teu Annu é Unas. Ó Rá, Annu é Unas, teu Annu é Unas, ó Rá. A mãe de Unas é Annu, o pai de Unas é Annu; o próprio Unas é Annu e nasceu em Annu."[2] Em outro lugar, somos informados de que Unas "vem ao grande touro que sai de Annu,[3] e que ele profere palavras de significado mágico em Annu."[4] Em Annu, o deus Tmu gerou os deuses Shu e Tefnut,[5] e em Annu habitava a grande e mais antiga companhia dos deuses: Tmu, Shu, Tefnut, Seb, Nut, Osíris, Ísis, Set e Néftis.[6] A morada dos bem-aventurados no céu era chamada[7] de Annu, e afirmava-se que as almas de [1 Annu, a metrópole do décimo terceiro nome do Baixo Egito; veja Brugsch, Dict. Geog., pág. 41; de Rougé, Géographie Ancienne de la Basse-Égypte, p. 81; e Amélineau, La Géographie de Égypte a l'Époque Copte, p. 287. Annu é ###, Gênesis xli., 45; ###, Gênesis xli., 50; ### Ezequiel xxx., 17; e Beth Shemesh, ### 4:11 Jeremias xliii., 13; e a Heliópolis dos escritores gregos (Hāliou'polis, Strabo, XVII., 1., §§ 27, 28; Heródoto, II., 3; Diodoro, I., 57, 4). 2. ###. Maspero, Unas, II. 591, 592; e compare Pepi I., II. 690, 691. 3. Veja a linha 596.

4. ###.

5. ###. Maspero, Pepi I., 1. 465, 466.

6. A Pirâmide de Pepi II., 1. 665.

7. Ao ler textos religiosos egípcios, é preciso lembrar da existência da cidade celestial de Annu, que era para os egípcios o que Jerusalém era para os judeus e o que Meca ainda é para os muçulmanos. A cidade celestial de Annu era a capital do mundo mitológico (ver Naville, Todtenbuch (Einleitung), p. 27) e era, para os espíritos dos homens, o que a cidade terrestre de Annu era para seus corpos, ou seja, a morada dos deuses e o centro e fonte de toda instrução divina. Como muitas outras cidades mitológicas, como Abtu, Tattu, Pe, Tep, Khemennu, etc., a cidade celestial de Annu não tinha uma posição geográfica.

{p. xxviii}

Os justos estavam ali unidos aos seus corpos espirituais ou glorificados, e viviam ali face a face com a divindade por toda a eternidade.[1] A julgar pelo fato de que os textos nos túmulos de Heru-hetep e Neferu, e aqueles inscritos no sarcófago de Taka, todos das XI e XII dinastias, diferem apenas em extensão e não em caráter ou conteúdo daqueles das pirâmides reais de Sakkâra da V e VI dinastias,
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dinastias, foi declarado que a religião, bem como a arte do primeiro império tebano, não são nada além de uma cópia servil das do norte do Egito.[2]

A versão tebana.

A versão tebana, muito utilizada no Alto Egito da XVIII à XX dinastia, era geralmente escrita em papiros com caracteres hieroglíficos. O texto é escrito em tinta preta em linhas perpendiculares de hieróglifos, separadas entre si por linhas pretas; os títulos dos capítulos ou seções, e certas partes dos capítulos e as rubricas a eles pertencentes, são escritos em tinta vermelha. Observa-se um desenvolvimento constante na iluminação das vinhetas nos papiros desse período. No início da XVIII dinastia, as vinhetas são em contorno preto, mas vemos no papiro de Hunefer (Brit. Mus. nº 9901), que era supervisor do gado de Seti I, rei do Egito por volta de 1370 a.C., que as vinhetas são pintadas em vermelho, verde, amarelo, branco e outras cores, e que todo o texto e

[1. A importância de Annu e seus deuses na VI dinastia é bem indicada por uma oração da pirâmide de Pepi II (para os textos, veja Maspero, Recueil, tx, p. 8, e t. xii., p. 146), que diz: "Salve, ó grandes nove deuses que habitam Annu, concedam que Pepi floresça, e concedam que esta pirâmide de Pepi, esta construção erguida para a eternidade, floresça, assim como floresce o nome do deus Tmu, o chefe da grande companhia dos nove deuses. Se o nome de Shu, o senhor do santuário celestial em Annu, florescer, então Pepi florescerá, e esta sua pirâmide florescerá, e esta sua obra perdurará por toda a eternidade. Se o nome de Tefnut, a senhora do santuário terrestre em Annu, perdurar, o nome de Pepi perdurará, e esta pirâmide perdurará por toda a eternidade. Se o nome de Seb... florescer, o nome de Pepi florescerá, e esta pirâmide florescerá, e esta sua obra perdurará por toda a eternidade. Se o nome de Nut florescer no templo de Shenth em Annu, o nome de Pepi florescerá, e esta pirâmide florescerá, e esta sua obra perdurará por toda a eternidade. Se o nome de Osíris florescer nisto, o nome de Pepi florescerá, e esta pirâmide florescerá, e esta sua obra perdurará por toda a eternidade. Se o nome de Osíris Khent-Amenta florescer, o nome de Pepi florescerá, e esta pirâmide florescerá, e esta sua obra perdurará por toda a eternidade. Se o nome de Set florescer em Nubt, o nome de Pepi florescerá, e esta pirâmide florescerá, e esta sua obra perdurará por toda a eternidade. 2. Maspero, la Religion Égyptienne d'après les Pyramides de la VI e          e e da VIIdinastia, (Em Revue des Religions, t. Xii., pp. 138, 139.)]

